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Resumo
A nutrição enteral (NE) é a alimentação que visa manter ou melhorar o estado nutricional dos pacientes internados e incapazes de manter sua dieta oral. Quando não manipulada de forma adequada ou a falta de boas práticas de preparação e fiscalização, podem levar à contaminação do produto. O objetivo do trabalho foi analisar a qualidade microbiológica da alimentação enteral administrada no HUOP - Hospital Universitário do Oeste do Paraná em Cascavel. No período de agosto de 2014 a julho de 2015 foram coletadas 35 amostras, armazenadas em recipientes estéreis, refrigeradas, conduzidas até o Laboratório de Microbiologia de Alimentos da UNIOESTE e analisadas conforme a Resolução RDC n012 de 02 de janeiro de 2001, do Ministério da Saúde. Dentre 35 amostras, a pesquisa aponta reprovação de 8 delas, com o crescimento em 22,8% de bactérias mesófilas aeróbias e 8,5% de Coliformes totais, evidenciando a necessidade das Práticas de Preparação da Nutrição enteral (BPPNE) serem seguidas.  
Introdução

Para a ANVISA, nutrição enteral (NE) é definida como um alimento para fins especiais, com ingestão controlada de nutrientes, na forma isolada ou combinada, de composição definida ou estimada, especialmente formulada e elaborada para uso por sondas ou via oral, industrializada ou não, utilizada exclusiva ou parcialmente para substituir ou complementar a alimentação oral em pacientes desnutridos ou não, conforme suas necessidades nutricionais, em regime hospitalar, ambulatorial ou domiciliar, visando à síntese ou manutenção dos tecidos, órgãos ou sistemas (BRASIL, 2000).

As fontes de contaminação da nutrição enteral são amplas e variadas (GUERRA, 2012). De todas as possíveis causas contaminantes de formulações enterais, a manipulação é a mais significante fonte de contaminação microbiana no ambiente hospitalar (SANTOS, 2003).
As Boas Práticas de Preparação da Nutrição enteral (BPPNE) estabelecem as orientações gerais para aplicação nas operações de preparo da NE. A manipulação da NE deve ser realizada em área específica para este fim e deve ser realizada com técnica asséptica, seguindo procedimentos escritos e validados (BRASIL, 2000).
O objetivo do projeto consiste em analisar, durante o período de agosto de 2014 a julho de 2015, a qualidade microbiológica da alimentação enteral de sistemas aberto, administrada no HUOP – Hospital Universitário do Oeste do Paraná em Cascavel.

Materiais e Métodos

No período de agosto de 2014 a julho de 2015, foram coletadas 35 amostras de dieta enteral no Hospital Universitário do Oeste do Paraná (HUOP). As amostras foram armazenadas em recipientes estéreis e conduzidas, sob refrigeração, até o Laboratório de Controle Microbiológico de Água, Alimentos e Medicamentos, no campus de Cascavel da UNIOESTE. 

A partir do determinado pela Resolução RDC n012 de 02 de janeiro de 2001 do Ministério da Saúde, foram realizados testes específicos para a presença dos seguintes micro-organismos: bactérias mesófilas aeróbias, coliformes totais, Staphylococcus coagulase positiva e Salmonella sp.
Resultados e Discussão 
 Dentre as 35 amostras analisadas, 22,8% apresentaram crescimento fora do ideal, com variações entre 1x103 UFC/g e 1,13x104 UFC/g de bactérias mesófilas aeróbias. A legislação vigente estabelece crescimento inferior a 103 UFC/g na NE (BRASIL, 2001). Portanto, os índices observados para bactérias mesófilas aeróbias indicam descuido com relação às Boas Práticas de Preparação da Nutrição Enteral. Resultados semelhantes a este estudo foi descrito por Lima et al. (2005), que observou que 20% das amostras apresentaram crescimento de bactérias mesófilas aeróbias acima da legislação, com variação de 1,1x103 a 7,4x104 UFC/mL. 

Através do teste para contagem de Staphylococcus coagulase positiva, todas as amostras mostraram-se dentro dos padrões recomendados pelo Ministério da Saúde de até 5x10 UFC/g (BRASIL, 2001). Em 100% das análises, não houve crescimento bacteriano o que caracterizam os resultados de <10 UFC/g. No estudo descrito por Maurício et al. (2008), a bactéria patogênica também não foi encontrada em todas as análises realizadas. 

A contagem de coliformes totais pelo método do número mais provável (NPM) evidenciou que 3 amostras apresentavam 23 NPM/g. O teste de confirmação para E. coli foi negativo em todos os casos. O resultado encontrado é de 8,5% fora do preconizado pelo Ministério da Saúde para Nutrição Enteral, cujo valor estabelecido é menor que 3 NMP/g.
Todas as amostras analisadas apresentaram ausência de Salmonella sp., resultado de acordo com a legislação vigente. No trabalho descrito por Maurício et al.(2008) realizado com 15 amostras coletadas em 3 diferentes hospitais da cidade de Maringá, todas as amostras também apresentaram ausência de Salmonella sp.
Nesse trabalho, 8 amostras foram rejeitadas por não estarem de acordo com o que a Resolução RDC n012 de 02 de janeiro de 2001 do Ministério da Saúde preconiza. Resultados muito próximos, quando comparado ao que foi descrito por Lima et al. (2005), realizado em Natal-RN na UFRN, onde 20 amostras de NE foram coletadas e 20% reprovadas. Em ambos, houve uma maior variação no crescimento de bactérias mesófilas aeróbias e pouco ou nenhum crescimento de micro-organismos potencialmente patogênicos.
A análise geral das dietas enterais pode assegurar que as normas de preparo de NE com relação às boas práticas de preparação, higienização e capacitação de pessoal estão sendo seguidas a fim de evitar contaminações e promover o real objetivo da nutrição enteral.
Conclusões

Os resultados indicam que 22,8% das amostras foram reprovadas por apresentarem crescimento de bactérias mesófilas aeróbias acima do estabelecido. Dentre essas amostras reprovadas, 8,5% apresentaram também crescimento de Coliformes totais. 

Portanto, as Boas Práticas de Preparação da Nutrição enteral (BPPNE) precisam ser seguidas rigorosamente para evitar riscos à saúde dos pacientes que fazem o uso da Nutrição Enteral disponibilizadas no HUOP. 
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